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mbora esteja um tanto
desgastada por conta
do seu uso indiscrimi-
nado, a palavra “res-
gate” reassume seu sig-
nificado a partir do tra-

balho realizado pela Orquestra de
Câmara Paulista (OCP), cujo diretor
artístico é o maestro Branco Ber-
nardes, mestrando em regência pela
Unicamp. Desde que foi criada ofici-
almente, em 1998, a OCP tem se de-
dicado a apresentar a um público va-
riado obras de compositores nacio-
nais que, com o tempo, foram condu-
zidos ao esquecimento. Insere-se nes-
sa missão o mais recente CD da Or-
questra, intitulado Curumim – Camargo
Guarnieri, da Coleção Clássicos Brasi-
leiros, da gravadora Brazilmúsica! O
álbum, como o nome informa, traz
composições de Camargo Guarnieri
relacionadas ao universo infantil.
“Dizemos relacionadas ao mundo
infantil por não se tratar de música
apenas para criança, mas de música
também para criança, uma vez que
na complexidade de algumas peças
é possível encontrar um olhar adul-
to sobre o universo infantil”, afirma
Branco Bernardes.

O CD foi lançado no último dia 26
de novembro, em São Paulo. De acor-
do com o diretor artístico e regente
da OCP, a receptividade ao álbum
tem sido muito boa. Branco Ber-
nardes lembra que a Coleção Clássi-
cos Brasileiros teve início em 2006,
com a gravação do CD Sarau Brazil, que
traz canções dos séculos XVIII e XIX.
“Acreditamos que esse tipo de resga-
te é importante, pois temos compo-
sitores eruditos excelentes, cujas
obras são desconhecidas do grande
público. Nosso esforço tem sido no
sentido de fazer aquilo que ninguém
faz. Queremos apresentar às pesso-
as esses artistas e suas peças. Quere-
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mos estimular os olhares e os ouvi-
dos para a produção brasileira”, des-
taca. O trabalho, prossegue o maes-
tro, tem compromisso com o proces-
so mais geral de construção de uma
identidade nacional. “Precisamos
descobrir quem somos”.

Branco Bernardes considera que o
desconhecimento em torno da músi-

ca clássica brasileira dentro do
próprio país deve-se a uma série
de fatores.  Está relacionado, de
alguma forma, à falta de investi-
mento em projetos culturais do
gênero, mas também à postura
dos próprios músicos eruditos,

que tendem a valorizar muito mais
a produção estrangeira do que a na-
cional. “Nós aprendemos a enaltecer
os nomes de sempre, como Beetho-
ven, Bach, Mozart etc, que são de fato
geniais. Ocorre, porém, que o Brasil
também tem excelentes composito-
res, como o próprio Camargo Guar-
nieri, Carlos Gomes, Villa-Lobos,
entre outros, cujas obras precisam
ser divulgadas. É justamente isso que
a Orquestra está fazendo. Felizmen-

te, esse trabalho tem sido bem rece-
bido pelo público”. A OCP, conforme
seu diretor artístico e regente, tem
feito apresentações por todo o Brasil.
O repertório inclui, obviamente, pe-
ças dos CDs da Coleção Clássicos Bra-
sileiros. “Temos construído uma re-
lação muito interessante com a soci-
edade”, assegura o maestro.

Na Unicamp – Graduado em mú-
sica pela Unesp, Branco Bernardes
diz ter uma relação recente, mas
“instigante” com a Unicamp, onde
desenvolve desde do ano passado o
mestrado em regência, sob a orien-
tação do professor Eduardo Os-
tergreen. “Embora a Universidade
tenha um perfil tecnológico, ela tam-
bém é uma instituição que valoriza
as humanidades e as artes. Posso
afirmar que o meu convívio no Ins-
tituto de Artes tem sido excelente. É
um ambiente marcado pelo fres-
cor”. O diretor artístico e regente da
OCP também destaca o trabalho re-
alizado pelo seu orientador. “A expe-
riência com o professor Eduardo Os-

tergreen tem sido muito boa. Ele
tem um grande respeito pelos ori-
entandos”.

Sobre o fato de vários estudan-
tes e ex-estudantes de graduação
e pós-graduação da Unicamp es-
tarem envolvidos em importantes
trabalhos na área musical, tanto
erudita quanto popular, Branco
Bernardes considera que isso se
deve à qualidade da formação pro-
porcionada pela Universidade.
“Essa excelência é reconhecida pe-
los músicos, que procuram pela
Universidade para dar continui-
dade à sua formação. Eu, por exem-
plo, concorri com outros 42 candi-
datos pela vaga no mestrado. Foi
uma disputa duríssima”. A convi-
vência com estudantes e professo-
res tem sido tão positiva para o di-
retor artístico da OCP, que ele che-
gou a cogitar uma mudança de São
Paulo para Campinas. “Isso só não
foi possível em razão dos compro-
missos da Orquestra. Morando na
Capital, tenho algumas facilida-
des”, afirma.

Camargo Guarnieri nasceu Mo-
zart. Natural de Tietê, no Interior do
Estado de São Paulo, o compositor
teve o centenário de nascimento co-
memorado em 1º de fevereiro de
2007. Ainda criança, sofreu influên-
cia do pai, que tocava flauta e con-
trabaixo. Em 1920, aos 13 anos, es-
creveu sua primeira peça, a valsa
Sonho de Artista. Inicialmente, estu-
dou com os pianistas Ernani Braga,
Antônio Sá Pereira e com o italiano
Lamberto Baldi. Conheceu Mário de
Andrade em 1928. Nessa época, es-
creveu Dança Brasileira. Camargo
Guarnieri deu aulas no Conservató-
rio Dramático e Musical de São Pau-
lo. Em 1935, Mário de Andrade con-
venceu o prefeito de São Paulo a cri-
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ar o Coral Paulistano, sob regência
de Camargo Guarnieri. O composi-
tor brasileiro foi influenciado pelo
pianista polonês Arthur Rubins-
tein. Em meados de 1938, mudou-se
para a França, onde estudou com
Charles Koechlin e o maestro Fran-
çois Ruhlmann, da Orquestra da
Ópera de Paris.

Em 1939, com a aproximação da
Segunda Guerra Mundial, voltou ao
Brasil, em grande dificuldade finan-
ceira. Em 1942, ganhou seu primeiro
concurso internacional de composi-
ção e foi estudar a convite nos Esta-
dos Unidos. Camargo Guarnieri
retornou ao Brasil em 1943, quando
recebeu uma série de prêmios e tor-
nou-se o regente da Orquestra Mu-

nicipal de São Paulo. Em 1947, re-
tornou aos Estados Unidos, onde foi
convidado a reger a Orquestra Sin-
fônica de Boston. Na década de 1950,
foi assessor do ministro da Educa-
ção e, após a morte de Villa-Lobos,
em 1959, tornou-se presidente ho-
norário da Academia Brasileira de
Música. No ano de 1975, a Univer-
sidade de São Paulo fundou sua or-
questra sinfônica, criada especial-
mente para Camargo Guarnieri.
Em dezembro de 1992, ganhou o
Prêmio Gabriela Mistral, oferecido
pela Organização dos Estados A-
mericanos (OEA), como o maior
músico das Américas. Mozart Ca-
margo Guarnieri morreu em 13 de
janeiro de 1993.
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